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MOU~INHO O' ~lBUQUERQUE 
O snicidio de Mansinho de Albuquerque, 

que os jonrnes nos trnuxeram, foi como um 
grito que nos bradassem de sur·preza. Electri
sou-nos. 

E' que ninguem se atreveria já mais alem· 
brar-se sequer de que o bra '"º de Chaimile, 
p::.ira q11em o reve,, foi s~rnpre estimulo, po
deria algum dia dar-se morte voluntaria, re 
cuanrlo ante desgostos da \'ida. 

1 
quem se dizia ~nt.iga~ente que se di~linguiam f que .me apresso a com"f!luni?ar a V. Ex.ª que, P?r 
por q11:itro muitos. muito valentes e niuzto nobres offic10 do Ex.mo Comm1ssano de Instrucção Pn

' muito intelligentes e muito po?res. Elle foi 0 ty: maria d'este ?istricto de Br~ga, Livro 8.º, n. 0 281, 
podo soldado porluf1uez antiao, semprn prom- de ~~ do co11 ente ~nez, fm encarre~ado de lhe 
t 

1 
• • h7' • 0 • . · participar que se verificou que a queixa apresen-

p o para 3\ ar1ça1, er oe no p1 opr10 revez, so- tada não foi contra V E , a f' d · ·11·b t d t d . . ~ . · I 1 . x. , 1can o, pms, i t a-
n ian o o a~ as g1 annezas e lr mmp JOS para : da a reputação profissional e moral de V. Ex.ª. 
a sua bandeira. E. se Portugal conlasse ain- Deus Guarde a V. Ex.ª 
da muitos do seu genio, de nós se podc·r ia con- Espozende 18 de Dezembro de 1901. 
tinuar a dizei', por certo, que erarnoE o rovo Il_l.~11ª e ~x.ma Snr ·ª D. Maria _Joaquina da Cos• 
mais ousado, emprehendeàor e guerreiro da t~ Vieira D1g.mª. Profess_ora official do sexo feme-

E O 
.,_ niuo da freguez1a de Fao. 

ur p~1. O Ad · · d d . , . . mmistra or o concelho, 
Mousrnho d ~lbuquerque smc1do~-sr, .de- _Antonio ela Graça Hypolito 

sa pparece11. Conformamo-nos. mas nao íle1xa
mos de aju81har, solm;ando, a11te a saudade 
elo maior heroe portugues dos ullimos annos ... 

PROFESSORA DE FÃO 
FESTAS MOVEIS EM 1902 

Cinza, a 12 de Fevereiro; Paschoa, 30 de Mar
ço; . Ascenção, _8 de Maio; Espírito Santo, 18 de 
Maio; 1.º dommgo do Advento, 30 de Novembro. 

Mousinho d' A lbuq11erque foi um beroe=e 
os heroes devem de atravessar a existencia 
de fronle erguida, cantando uma ode altiva, 
sem jámais baixarem a fronte, sem nunca sen
tirem um estremecimento de pa rôr, até que a 
morte os venha colher. quando muito bem qui
zer, pêl ra o s<·u sombrio jardim. 

Mas Mousinho desfalleceo: a roragem, que Abaixo publicamos com immenso gosto o offi- G?Qt1 

não lhe fa ltou nas plagas africana<j, veiu fal- c~o q~e? ex.mo Administrado_r d'este concelho e~- Um naturnlista francez sustenta que os peixes 
~ vwu ª.digna professo1:a. official de Fão, D. Mana falam isto é teem uma lin()'ua ()'em pro r;a Nº _ 

tar-lhe aqui, em plena paz nacional, mas em J oaqmna da Costa Vieira. 1 ' . ' . 
0 0 

. P · 
1 

m 
lucta talvez-decerto-com o seu foro intimo, Este officio mais uma vez vem provar o que ' lghuoe·m ignora que um sabdio americano r;~a :ne-. · - E · · dº d . . t estudar a linguagem os macacos, iot vtver 
a sua ronsc1encrn e o seu cornçflo. assim . aqm ts~ernos em 01.s nun:eros no nosso Jornal; entre elles. O naturalista de a()'ora tambem deve 
0 heroe teve em SÍ proprio-triste U8:SlÍn0!- 1' r.:e ,officio, prova mais valiosa que. ha, vem des- : entr'.11' p_ela. pratica: é da!_' um rr~eraLÜh~ 110 ocea-
0 inimi ao que não lhe foi poss1 rel vencer. . . az:~i umo.r°'· umt;.\ todt\~ Otl.blumnm qi.~m:nn 1 no e deixar-se lá e star pelo mnFoauran e algum 

A 
n . . . _ . . , f . ! que~ que ·01,

1 

tentou aLn'Hr so re a reputaça~ ho- 1 tempo. 
nollcia ,que no~ nn? cheg~ ; J.- por er~, ui 1 nestiss1ma d aquella professora, dando motivo a 

a da causd d es i e st11c1dt0 emocionante, mes- : um processo disciplinar, que reverteu a favor d'el-
peratlo, verdadeiramente doluruso. M2 s essa 

1 

la, em uma das maiores glorias, que é dado al-
causa devia de ~el' bem imperiosa pois que , canç~r-se, pois que toda a freguezia de Ffto foi 
:Monsinho d'.Albuquerque não deu já mais m<JS- unarnme em ab?nar ª conduCLa da professora e o A direcção geral dos coneios e telegraphos pro· 

OS 'l.'ELEGllAJHIA8 

trns de desarranjo rn enl::1I e viveu a 8atlL1ue seu zelo ~ro fiss10,na l. . 1' j~c t::t . orw:nisar, em Lisboa, um nov? se rv~ ço de 

f 
. 

1 
, l . h . 

1 
n Os nossos pai abens, pms. distr1 bmçao de teleo-rammas por me10 de bicycle-

flO a e ao seu n t1rno mom r. nto con ec1 1 º· Se()'ue o offieio: 1 t' 
0 

' 

E M . h d' 11 , . º .,ls. m . 'O llSlll o A uUQU P. l'CJll ê , a r.ar l 'l ~ per- . . Il_l. 111ª: Ex.ma Snr.ª A innovaçi"tO será dignu de todo o a~pbuso, 
de um d aquelles homens da sua familia de E' com a max1ma sattsfaçao e contentamento , pois que, como é facil de calcular, tm·na mais cé-

me\ancholia poisava sobre. a aldeia. so Lethes é dado observar, a enchente do rio em junho, 
Qua~lo lrabalbo perdido na_ terra e quanla semente qnando a primavGra faz desabrnchar as ílorc:3 do c.:i.mpo e 

~ubme.rg1~a no mo~nento de ger~1marl . co:-i struir os· niribos entre .as moitas verdejantes. 
So nao _era triste o Anlomo, o ~eu companheiro ?e \ E quando eu estava todo embebido na contemplação 

F O L IHI T li 
I qua~to. Havia na atmosphera não s_e1 que tl n1d0 que o il- · d'esta paysagem nova para mim, alheio n todos e a ludo 

1 
lectry•a~a, que !he punha em convulsoes aquella robusta or- l r~enos ao quadro maraYi~il?so que me empolgava, o Anto
ganis~çao de 1apaz qu~ dor~e com un~ dos olhos aber l o~, ! mo, o turbulento, descounn um pequeno barco ancorado 
orgamsmo na flo~·e~cenc1a pupnle dos vmte annos, a pedir 1 á 1m1rgem da estrada, que era lambem a ml rgem d'aqnelle 
avenl~ras e e~trom1 1 ce.. . . ! lago improvisado e tran1nillo. ~l'.I um barco, uma casca de 

S_o _elle n aqueile cita de h~r1or, de ch~usura, dia em qne j noz, nodua preta ua toalha alvin1Lente das agons, a vogar 
o espmto parnce _ter a cor sn.1a e sombna elo cc~. só cl!e mensamente por sobre aqnclle lago delicioso, c0mo devia 

O dia primeiro de jur.ho amanheceu horriYel. A r.huva er~ alegre, e_ra vida, expansão-so elle não boceJaVa nem 1 ser hello, encan todorl 
c~ia e torrenc.ial incessante e o venlo soprava como se es-

1

1 deixava bocepr os outros. Corremos para elle, cheios <le C')Otentamcnto: avidos 

Aos companheiros d'wn inolvi"davel passeio fiuv·ial 

tivessemas em pleno dezembro. i.' de sensações novas. larnos navegar como os venezianos ou 
O Antonio, o meu turbulento companheiro de quarlo, 1. >1< * como os felizes filhos das margens do Genebrn, por cima 

mal accordou, saltou da cama como om gamo, abrin de j A' tarde o ceu desanuviava-se pouco e pouco, mostran- dos campos e por ent.re os salgueiraes, cles ~ Ísa.1' por enLre 
par em par as vidraças e debruçado sobre o peitoril <.la do-nos uma nesga clarn e límpida, como o le11ço branco o~ ninho~ , su rprehender os roux.inoes occnltos na ramaria, 
janella, em trages ele dormir, saudara o despontar d'aquel- 1 d'uma namorada a chamar -nos. 1 iamos atravessar uma veiga dentro d'uma go ndola! 
le dia invernoso com a seguinte ironia em verso, de fon- Mudava-se o scenario. O sol, a mais de meio caminho Qne delicioso passeio não ia ser este p<.t ra uos, almas 
queiro: «Manhã ele junho ardente, ... 1 do occazo, conseguiu romper trinmphanle por entre as desprenclidas que so o bel lo am:.irn e que por ellc vão aLé 

E a c,huva caia mais e mais como se quizesse abafar ; espessas nuYens 4ue o offuscavam, e a natureza apresen- ao sacri1icio ... d'um kmhol 
a voz do meu insensato companheiro. O ceu t.inbé.. uma ' tou-se-nos mais bella e mais grandiosa, com a omnipo- :1: 

'Cô1· plumbea e Lrislc que fazia prever um d'estes dias de teocia bemdiLa da sua formusura convidand1J-nos a tomar :;: :i: 

inverno em que se é obrigado a não sair de c;isa e a bo· : parte na sua surprehendente reconciliação com a Prirnave- A gondola, qne não era doirada nem venezin.nna mas 
cejar de minuto em minnto. Pelos campos reinava a lris- ra. que deveria semelhar-se ao escaJe1· qne conduziu Vasco da. 
teza propria dos dias chuvosos. Vieramos para a estrada-eu, o Antonio saltitando de Gama, quando pela primeira vez pôs pc cm terras cio 0-

Era a solidão d'<1ldeia, apenas quebrada pelo ruido contente, o Mignel das lunetas, com botas á boer, e o rienLe, singrava grnciosa e lcvcira :mb o impnlso d'uma va-
monotono da agua que o ceu de!>pejava inclemente sobre \ Chico de bastão á bn fo da judiciaria. ra que um hercules e rnde banp1ciro manejava. 
as sementeiras e as arvores em ílôr. Nem a aguilhada ln- Ao mesmo tempo um ruidoso bando de passarinhos, E á maneira que o barco se arTastava d'" margem e se 
minosa da pastorinha no campo nem o trillo da ave enamo- occultos no arvoredo, levanLou vôo e espalhou-se pelo es- embrenhava por aquelle mar dP, rosas, maior e mais em r- cl-
rada, pelas rama.rias! paço como uma girandola de caniicos festivos. gante se nos mostrara a pays:i ge m! O Anlonio eslava ra-

Nos estabulos os bois pacientes arrancavam fundas lfavin então uma enchente no rio, um vasto lençol dºa- diante, vibrava com toda a iutensidade dos sons nervos. 
exclamações, que punham no espaço uma nota pezada e gua cobrindo campos e prados, i~nunclando o que ha pou-

1 

Estava mais d~ que nunca inquie to, baloiçando o fra.gi_l ba
grarn de amargura. co era verdura e semente a germinar. Espectaculo sol.ierho tel, saltando d nma borda à 0:.11. ra ~ de homLorclo a est1oor

Tudo era triste pelas margens do Lethes. Uma vaga ! e grandioso, que só aos habitantes das margens do saudo- do, da proa á popa, empurrando-nos_. encrepa1llÍO · nos e 
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lere a correspondencia 
telegraphica. 

to:-cTEM VIDA IRREGU
LAR E ESCANDALOSA A 
TAL PONTO QUE OS CHE
FES OE FAMILIA RETIRAM 

1n1 LVGJTHIA DEFE8A As cnEANÇAs oA suA ES· 
l'llU )]J COLA•--veoho affirmar bem 

Peço-lhe, snr. redactor, a 
publicacão no seu acreditado 
jornal dos seguintes documen
tos, que fazem parle do pro
cesso disciplinar qne coolra 
mim se promo•eo oa admiois· 
troção d'este concelho: 

nzrnzsntTA~io 
Ex.mo Snr. 

cathegoricameole que tal ac
cusaçlio é completamente fal· 
sa, por isso que: 

A minha escola tem sido 
e co;:itiooa a ser regularmente 
frequentada. Como pó.ie veri
ficar-se pelos livros de fre
queocia o numero actu~I de 
alomnos é seosivelmeole e
goal ao dos aooos preteritos. 
E' verdade qne alguns chefes 

Os abaixo assignados, mo· de familia não mandam os fi . 
radares da fregoezia de Fão, lhos para a escola pub:ica, 
d'este concelho, e oa sua maio· coostaodo-me que os manda· 
ria chefes de familia, teudo co- ram para outra; mas tal reso
nhecimenlo de que á Direcção loção ou obedece a convenitn· 
Geral de Instracção Publica cias de distancia e de caminho 
foi dirigida orna queixa centra ou então a malquereoças que 
o professor official da me.sm_a esses chefes de familia teem 
fre~uezia, José Cand1do Ribei- para comi~o. pelo facto de os 
ro da Rocha, em virtude da filhos não approveitarem o 
qual se promove proce.~so ~is- meu ensino. 

O POVO ESP0ZENDENSE 

qnellas que pelo seu procedi · 
meato me teem obrigado a reti 
rar-lhes a minha consideraç~o. 
no que 1ulgo proceder segundo 
os dictames da mioha coosc.ien· 
eia e dignidade, por v11zes co· 
barde e grnemeote otTendida. 

A accusação, pois, qoe me 
fazem não é yerdadeira pelos 
motivos qoe deixo apontados. 
e ainda por estar estreitarnen· 
te relacion3da com o seguia· 
te facto: 

sr. Luiz dos Saolos, o qual se 
recusou a assignar a referida 
queixa segundo elle proprio me 
declarou, não a assigoaodo 
tambem o regedor, sr. J. O. 
fios Santos Bord~, que foi pa
ra isso convidado, por julgar 
iojnsta. De•o declarar qae em 
altenção á saodosa memoria do 
benernerilo doador do ed ificio 
das ei;colas, o fallecido sr. Ma· 
noel Pinto de Amorim Cam· 
pos, rezo todos os dias com 
os meus alumoos um P. N. 
qor sua alma, o que fa
ço espontaoeameole, sem qne 
fosse preciso qne a Junta de 
Parochia me lembrasse ou sug
gerisse esla piedosa homena
gem á memoria d'ucn beneme· 
rito da instrucção. 

E eis aqui os motivos da 
a~cusação injusta e accintosa 
que me fazem, contra a qual 
protesto energicamente, espe
rando que justiça me seja 
feita. 

Para prour o exposto e o 
meu. bom procedimento pro
füsiooal e moral apresento as 
testemunhas abaixo menciona

Foi muito concorrido o seu do aooo anterior. 
enterro, pegando ás borlas do 
cai1ão collegas do fi oado, e A fonte pnJJIJca- smt 
sendo a chave confiada ao snr. Um pesa - os malfaze-
director das obras publicas. Jos. 

Dt3izou testamento lavrado Na ultima semana a nossa 
em 1897, e além de diversas camara, em virlo Je da faltl da 
disposições relativas a bens agua na fo nte publ ica, mandou 
d'alma, iostitoe soa herdeira e proceder à limpeza dos canos 
testameoteira sua espoaa . da mesma, fazendo com que a 

Pela perda dolorosa por- agua abundasse com e1IJ1 to ca 
que acab~ de. ~assar s~a ex.m• fonte. Porém 1lguem que não 
esposa d aqui .he enviamos 0 vé com boas olhos estes tra
nosso sentido cartão de ~esa-1 bal hos, foi de noite ao sitio da 
mea. azenha da Obra, onde os canos 

Em sigoal de lucto este· 
ve a meia baste a bandei· 
ra do fosl ituto de Soccorros 
a Naufragos, d'esta ti ll a, de 
onde o finado era socio. 

Outro 
Seccumbiu aos est ragos 

de um ataque apopletico, na 
ultima 6." feira, n'esla villa, a 
snr.• Anna de Maga lhães, so· 
gra do nosso bom am igo Aoto· 
oio Fernandes Ribei ro, mestre 
coostroclor de ob ras de can · 
te iro. 

passam por debaixo da entra
da que dá para o moin ho, e 
o'esse ponto levaotanda as ca· 
pas que cobrem os respe~t i vos 
tubos atulharam os m1nmos de 
pedras e diversas porcar ias, io
pediodo ass im o livre transito 
da agua, que a muito custo 
chega á fonte pub lica, e essa 
em pequena quant idade. 

Este procedimento de 
quem quer que seja é o rmis 
~ev o llante e 1odigoo, e só pro• 
p1 io de a Ians avinhadas ou in 
tenções mal f azej is. 

ciplioar centra o referido pro- Em regra 09 alumoos que 
fes1or, veem moilo esponta- não approvoilam são d'oma io· 
neameote declarar a V. E~.• lelligencia tacanha e. pouco ou 
que são falsas e infundadas nada applicados ao estudo. Ac· 
as accusações que se fazem cresce dizer que estes são em 
contra aquolle fonccionario, por peqoenissimo numero, e que 
isso que o arguido exerce ha não é por incnria da minha 
24 armos o magisterio pri_- parte que elles não aproveitam, 
mario n'e&ta fregu czia com ra· pois a lodos os meus alumnos 
ra proficieocia, tendo habilita- presto egu 31 atteoção e cuirla
do muitos aluwnos para exa- dos no ensino, não ha~endo 
me de admissão aos lycaus, 6 prehreocias para nenhum a· 
mostrando não so moilo zelo lumno como alguns paes dose· 
no cumprimento dos seus Je- jam 6 m'o leem pedido com 
'eres como tawbem grande mais ou menos arrogancia. 

A Junta de Parochia, co:n 
um donativo do seu presidente 
creou um premio para o a1um
no que mais se DISTINGUIS
SE durante e aooo. Para ser 
conferido o premio a J uota DO· 

mearia nm jory que havia de 
euminar, segundo o program
ma pela mesma orgaoisa!lo, 
quatro alomnos da escola com 
a assistencia dos oGtros. O 
programma, entre outras bana
lidades. continha o s&ber ;aju
dar á missa, o que não raz:par
te do programrna d'instrucção 
primaria. O alomno que mais 
HABILITADO se mostrasse 
seria o premiado. Para isto, 
porém era condição essencial, 
essencial, note-se bem, que o 
professor, lodos os dias resas· 
se com os seas alnmoos, 

das. 
Fão, 10 de 

·190'1. 

Paz á alma da extiocta e 
janeiro de os nossos pezames a todos os 

Claro es tá que a con tinna .. 
arem assim os belegoios, os 
habilaotes d'esta t illa hão-de 
em breve Ter-se na dora con
lin geoci a ds andarem a men· 
diga r uma fê.Je d'agua, poi s 
que acamara n'esta situ ação 
de ma ndH faze r limpeza boje 
para a:n aoh ã Ter tudo d ~s 
trn ido abaodonarà a larbfa, 
rev er tendo, o prej uízo só e ll• 
nicamente sobre o publico, 
que é sempre o mar tyr n'es
tas poucas vergonh as, ma is 
proprias de sei •agens de que 
de uma terra que se quer dar 
foros de ci vilisada. 

seus. 

interesse no deseotolvimeoto Ha mais de vinte e quatro 
da instrucção, pelo que muito anoos exerço n'esta fregoezia · 
lhe devem os chkfea de fami· de Fão 0 magisterio primado 
lia d'esta localidade. e aioda . oão houve uma qoei· 

Portanto, os sign~tarios xa contra mim nem suffri pe· 
tem protestar perante V. Ex.ª na disciplinar, antes pelo con
contra a queixa de que é victima trario fui louvado uma vez no 
o professo~ ~e Fão, ª 9ual re- e D. do Goveroo • por bons ser· 
putam de rn1usta •e accrntosa, e •iços. Tenho comprido sem· 
pedem a V. Ex. para que se _flrA r.om rectirllío .o.e: ru P. us_ d.e-
JªD'º 00 pro oo·ooo do- o tnJ u...,od o 1 t d 

l 1 
- teres escoares, apreseo ao o a presen e represeo açao. . d 

Fã 5 d . . d 1902 muitos alomoos a exame e o, e 1aoeiro e . d . _ 1 (Seguem-se sessenta e cio· a m1ssao aos yceu~. como pro· 
co assigoaturas detidamente voh com . a\ rel açãdo Jttrntta, e le· 

h 'd ) o o-me m eressa o ao o quan-
recon ec1 as . 1 d 1 · to posso pe o esenvo v1menlo 

-DEFEZA.- da instrocção e da educação 
Intimado pela Administra- das creanças. 

c;ão d'este concelho d'Espoz~n· No trato 6xteroo nunca 
de, em virtude de ordem su- deixei de respeitar as pessoas, 
ptirior,pan respcoder ao qoesi- em geral, quando ellas o me
'' de accusação que me fôra fei· reçam; despresando, porém, a-

DE JOELHOS, A' ENTRADA 
E SAIDA DA AULA, DE MA
NHÃ E DE TARDE. DOIS P. 
N. E DUAS A. M. PELO INS· 
TITUIDOR DO PREMlO E 
PELO FUNDADOR DA ES
COLA. 

Ora eu não acceitei esta 
imposição da Juota, por me 
alterar e sobrecarregar d1Jma
siado os meus trabalhos esco
lares, o que deu logar a que a 
referida collecli•idade, maximà 
o presidente, manifestasse de
sagrado e animosidade para 
comigo, tentando proceder ju
dicialmente contra mim e cen
sur.:rnda.mo pur meio da ~ im

prensa. 
Foi esta mesma Junta, cu· 

jo mandato fiodoo em dezem· 
bro passado, quem fez a quei 
xa contra mim, como é publico 
e ootorio n'tista fregn ezia, sen
do certo que oeohom dos vo
gaes queixosos é pae de alum
nos meus. O ouico chefe de 
familia d'aqoella corporação 
com filhos qoe frequentaram e 
frequentam a minha esccla é p 

O professor, 
(a} Jose Candido R ibeiro 

da Rocha. 

Fallecimento 
Na cidads de Braga, fa(. 

leceo no sabbado 1 ·l do cor
reole, pelas 10 horas da noite, 
o sor. Manoel de Manos Fa
ria Barbosa. na anoçada eda
de de 78 aooos, diguo cood11-
ctor principal na direcção das 
obras publicas d'este distri
cto, cargo de que havia lo· 
mado posse batia pouco mais 
de um anno. 

O füudo, um caracLer hon· 
rad!s!limo, exerceo por moitos 
aoaos o cargo de chefe dos 
ser-iços hydraolicos o'osta vil
la, onde contava cm cada ha
bitante om seu intimo amigo. 

O fun era l realisou-se na 
egrrja parochial de Mdximioos, 
na cidade de Braga, na ulti· 
ma segonda-feira de manhã, 
sendo o seu cada ver coodusi · 
do para o cewiterio publico 
em carro funerar io. 

Para os epldemlcos 
de Gemezes 

O governo entiou a qo ao· 
Lia de 400~000 reis pa ra dis 
pender com medidas sa oit a
rios na frego ezia de Gemezes, 
d' este concelho, o ode grassa a 
terrível molestia epidemica a 
meningite cerebro-espioal. 

Não nos consta que até a 
presente occas ião se lenh am 
3d oplado medidas al gawas ten· 
dentes a impedir a mesma e
pidemia, apesar de ella ir fa· 
zeodo a soa ceifa baslantemen-
ta aterradora . 

Seguiu ha dias para Lis· 
boa, o nosso cooterrao eo sr. 
Valent im Ribeiro da Fonseca, 
com soa ex.m• familia. 

Asaemblela Espozeo
deuse 

Realisou-se no olLi mo do
min go a eleição dos co rpos ge· 
rentes <l' aquella assembleia pa 
ra 1902 , sendo reelei los os 

Bom seria que se desco
brisse quaes os fi gurões de 
má-morte, d'es tas proesas e 
qo rjandos taodalismos para 
receberem o deT id1) correc ti vo 
qne merecem. 

N'esta redacção está depo
sitada uma boa qn autia que 
será entregue a quem fizer a 
prova do he roe do feito. 

Fão, :ti- :t-908 
Aotehontem foi apprehen

dida a uma tal Tllereza , de 
Vill a Cova , farinheira do nosso 
mercado. uma porção tle lu mes 
pelos l!Uardas d'es ta praia . A 
molbersioha do senh or, pagou a 

-------m---·-··-·-- --------~----·-··-· -------!$!--•-··-·---
infligindo-nos o severo castigo da sua expansibilidade. attraira à traição, n'aquelle mar sem ondas mas n'um bar-

E que sonoras gargalhadas não soltava o nosso bom cosem leme!!. .• 
Miguel!. . A pallidez apoderara-se do rosto outr'ora carmezim 

De subito, o timoneiro, até então complacenle, com um do nosso bom Miguel, que sentia asphixiar-se debaixo d'a
sorriso nos labios como que a agradecer-nos o nosso ex.- quella agua, para todo o sempre, com a alma, generosa e 
travagante desejo, ficou desarmado, ficou como o general bella, sobrecarregada com a tremenda responsabilidade 
no campo da batalha a quem uma bala inimiga tivesse da calastrophe emminentel 
morto o carallo. Cruzou os braços e n'uma attitude que Ceu limpido e azul de junho, natureza deslumbrante da 
tanto tinha de bella como de tragica annunciou- nos o seu primavera, como podeis vos arrast.ar a um fim tão tragico 
desastre, o desastre de nós todos, o perigo imminente que um bouquet d' almas floridas, de corações pulsando forte 
corria a gondola e nós com ella, no meio de um lago, á na pujança da vida e do amor?! 
mercê da corrente, com escolhos por baixo e por todos os Tudo nos era escuro e medonho n'aquelle terrível mo
lados, faltando-nos a vara, a vara rija e salvadora que fica- mento. Sentíamos cavar-se-nos a sepultura aos pés, n'um 
ra cravada no leito traiçoeiro d'aquelle mar bonançoso, i leito obscuro de lódo e lama, tendo por mortalha o vasto 
com grave risco de arrebatar o proprio barqueiro! Terribile lençol d1 llgua, por elegia os requebros maviosos dos 
dicttt! rouxinoes e as lagrimas os trillos alegres das avesinhasl 

Mas o Antonio não se inquietara, nem serenou peran- O liOl escondia-se no horisonte como que fugindo á nos-
te o triste prenuncio d'um naufragio, embora o Miguel sa ruína, ao desapparecimento da gondola. Vinha o veu 
d'olhos esgazeados, já sem lunetas, pedisse ordem e silen- negro da noite juntar-se á aza escura e medonha da Par
eio, reclamasse todo o sangue frio para resolver uma tão cal 
critica e affi.ictiva situação. O barco era agora levado Tertiginosamente n'uma 

E o barco là ia agora agua abaixo, de salguei1·0 em forte corrente d' agua, que em tempo normal, era um ribeiro 
salgueiro, ora veloz ora lentamente, em convulsões que lhe por entre os campos. •E' a nossa ultima, estamos perdidos! » 
imprimia o Antonio e martyrisavam o Miguel, lá ia na sua tartamudeou o timoneiro. 
rota, sem norte e sem guia, bebendo agua pelas costellas E o Miguel preparou-se para descalçar as botas, as 
jà desconjuntadas, na ameaça d'um naufragio tetrico e u- suas enormes botas. E o Antonio ría em gargalhadas 
nico, tendo por testemunhas os rouxinoes, os solitarios doidas que como espadas nos atravessavam a alma. 
cantores dos bosques! Oh! só elles, os alados poetas das A agua dentro do batel molhava-nos os pés; era quasi 
noites ,Iuar~ntas, po~er~m ver a affüc?ão estampada no noite! 
rosto d um 1ovem che10 d' esperanças, so elles poderão con- w. 
tar em requebros de louca melopêa o transe doloroso, ex- w. "" 
traordinariamenle bello e tragico, de quatro ,Çorações juve- O Chico, que se conservara mudo e espectral, embru-
nis, assallados no meio d'um lago e d'uma natureza des- lhando pachorrenlamenle o seu cigarro fizera subitamente 
lumbrantes, pela negra aza da morlel parar o barco n'aquella descida vertiginosa para o aby~-

Horrorl Quem nos salvaria d'aquelle abysmo que nos l mo . 

• 

Agarrara-se com a força invencirel dos seus musculos 
de ferro, ao tronco d'um salgueiro, servindo assim de amar
ra ao barco em doida correria. 

E a vara rija e salvadora do homem do barco astavaali 
tambem,jtrazida pela cominte e enleada nos ramo3 d'aquel-
la arvorei . 

Desde então, para nos, o salguei ro jà não é essa mal
dita arvore de judas, não representa o patíbulo ignom:nio · 
s? de ha dezenove seculos. E' a arvore querida. providen
cial, que nos salvou a nós e ás botas do nosso bom Mi
guel .•. 

Pouco depois aporta vamos ao Porte1lo da Agra, e em
qu~nto saltavamo~ em terra, o An tonio, sempre folião e 
recitador, parodiava em voz alta: 

1 
1 
1 
* * * 

•Cá vem a nau Catharineta 
Que traz muito que contar» . . .. 

Dezembro de i 901 
Mario Escuro. 

CONSULTORIO MEDICO 

DR. MANOEL EVANGELISTA 
---==--~ 

! TODOS OS D I AS 
1 
1 B. "C.7 .A. 
1 

Í'· 



O POVO ESPOZENDENSE 

respect iva multa na im portan· 
ei a de 2~970 reis, dinheiro 
segundo ella disse, que nuoca 
ganhou na soa vida com seme-

Qnintella», na rua da 
Junqueira, 45. 

Povoa de Varzim 

lhante negocio. ---·.-..-.-... - .... _.. Tem guardado o leito por mo- HttarsrTiw·-~,,r~w;;.mr'l!rra 

ti,os de doença a sr.• D. ~laria AGRADECIMENTO 
Meneies da Si lva, sogra do nos· 
so bom amigo sr. Ignacio Gon· Os abaixo assigna-
ç•lves Torra . dos, filhos, irmãos e cu· 

A' virtuosa sr .• apetecemo•· nhada do fallecido Mano-
lbe promplas melhoras. . . 

- Um dos dias da sema· el Rodngues Vianna, 
na pa~sa d a deu á loz orna cre- vem por este meio agra
ancinha do sexo feminino a I decer penhoràdissimos a 
snr.ª Roza Fernandes Gaifo m, 
esposa do sr. Carlos Pires Lo- todas as pessoas que os 
p6s Moreira. Parabens. cumprimentaram quer 

*· pessoalmente quer por ___ ,... __ _ 
sessão da camaa·a meio de C':lrtões e que 

desventurallos a quem 
o producto liquido da 
recita dada em 29 de 
Dezembro passado, foi 
mitigar a fóme,-a sua 
preciosa cooperação 
e a gentileza com que 
nos honrou espargindo 
sobre nós a luz que di
mana do seu espírito 
fulgurante de talento e 
a sua franca e sincera 
amisade. 

Espozen~e, 1~ de 
Janeiro de 1902. 

Pela troupe drama
tica ·musical. Não inseri mos hoJ· e esta assistiram aos officios do 

Antonio A. Alves d'Olisecção por absol:icta fa lta ds corpo presente ou acom- vefra 
eipaço. Irá 0 0 proximo dom ia- panhat am o fallecido á João de Freitas. 
go. sua ultima morada. 

FR.\NCISr.ü ALEXA~DRINO Eterna gratidão con· 
fessam aos ecclesiasticos 

A n \/ n G A D n que assistiram aos of:fici· f\ LJ Y LJ f\ LJ os não querendo receber 
lA HGO DO COB flfi!O, 13 1 a esmola do costume e 

ESPOZEN DE que ainda, alem d'isso 
~J offereceram missas por 

n.DllllllC O 
Chamamos a aneo ção dos 1 alma do finado 

n.ossos lei t or tl ~ para o ann ~ n· . Aproveitam a occa
c10 do snr. A1fredo da S1ln · stão de aO'radecer todas 
Mooleneg ro, que acaba d a ad- 1 ° ; . 
qoi rir para sua propriedade a : as p~sso~s que ass .st1-

AVISO 
Nos term·1s do arl.0 

80 do regulamento de 
2 de novembro de 1899 
os contribuintes que 
possuirem velocípedes 
ou vehiculos ou auto
moveis, antes de faz e
rem uso d' estes obje
ctos, são ob1·igados a 
solicitar do escrivão de Pharmacia faria, estabelec ida ram a missa que por al

na roa da Janquei ra. Povoa de ma do mes~:r10, se re- fazenda do concelho a 
~Hz i rn , onde conti nua a ser- zou na Misericordia 110 1 compelente licença e o 
9lr os seos rr:guezes nas me · d" 11 d ., t paaamento da respec-lbores ~cond 1ço es que podem ia o con en e. . b . • _ 

t1er exigidas a·aquelltl ramo de A todos confessam a II va ~ontribmçao sum-
negocio. sua estima e pedem des• ptuana e sello, sob pe-
. - - 1 culpa de qualquer falta na . de multa. A N Nu N e 1 os. de agradecimentos, que .Ficam assim pre-

j ! passa ter havido. vemdos os st:mhores 
--- --- --- Espozende 18 de cuntribuinles a fim de 

AOS lJEU8 AlUGOS ~ J a~~~~ d~ªl ~~~·eição Vi- ~âe~ . soffrerem vcxa-

E AO PUBLICO : annJosephina da Conceição Comarca d 'Espozende 

Alfredo da Silva Vianna. ARREM ATACÃO M t a 1 , Manoel ela Conceição Vi- M 
on. eneoro, p 131 ma- annri (auzentej 2 .ª praça (6) 

ceul1co pela E scola me· . Francisco da Conceição - 2 ."' publicação 

dica do Porto partici- Viann_:i. . _ . Nº dia 19 (10 cor-, Joao da Conceiçao Vian- r 
pa a todos os seus a- na (auzente} rente mez, por 
migos e anti aos freaue- 1\Jathei's Pereira Vianna doze horas do 
Ze" c}a c"'o .l ~ d Francisca R oclrigues Vi-

ô ncei ua a anna . dia, á porta do 
PHARMACIA F ARIA, JJ1onsenho1· Roclrigites Vi- Tribunal judi-
que tomou de trespas- annr.ª1· R 'b . v· cial d' esta comarca, ha-

t 
, ll iereza i eira ianna 

se es a, e que n e a de ter luga r a praça 
se encontra , a par de para serem arrernala-
subslaocias pha rma- Sarau Dramatico-Muzical. dos pelo maior lanço 
ceuticas, importadas que offerecido fôr, aci
das casas mais acre- AGHADECIMENTO ma dos valores abai-
ditadas e escrupulosas Depois de effectu:l - xo ind icados, os pre
tu do o que a sciencia do o sarau de 29 do dios seauintes: 
ac lual exige de esta- mez findo, em bt·nefi cio -Uma leira de 
L1 lecimentos desta na- dos polJ res e de distri- mal lo e pinheiros 110 

tureza, a saber: Um buida pelos mesmos, a sitio da Mal ta, fregue
grande sor tido de fun- rec~ita liquida <.lo espe- zia de V1lla Chã, no 
das, alga lias, seringas ct.aculo, conforme se valor de '135$000 rs. 
de muitos svstemas, bi· publicou no ultimo nu- -Uma moraua de 
berons, Ir rigadores, mero d'es te j11 rnal, fal- casas terreas, com por
suspensorios,cintos ab- lariamos a um dever tal de servidão, co
domin aes, lhermome- imperuoavel se não vi- berto e terreno de hor
tros cl ínicos, para ba· essemos publicamente la, no lugar da Al
nhos e cel ciu8, pulve- testemunhar a nossa deiad freguezia diUi; no 
risadores, tiradentes, gr <.1 tidào, ao sr. Joa- valor de 178500 reis. 
' 'entosas, meias elasli- qui m Celestino Niny, E stas proprieda
cas, pesarias, tubos pela adhesâo philan- des vão à praça em 
para la vagens do es- tropica e o seu va lioso virfu.le da execução 
tumago, sondas exo- au xilio, tão imporlante hypothecr1ria que os 
phagianas, aguas mi- quanto imprescindi vel. Padres Capellães do 
neraes nacionaes e es- No mais saarado Coro de Santa Maria 

<:'> 

trangeiras. cumprimemto do nos- Magdalena. da villa de 
Unico deposito da so uever, agradecemos, Barcelhs, movem a 

c:Badiana phosphata- portanto, áquelle ca- Antcnio Gonçal vesJol'
da de Sued » e do «Li- valheiro, em nosso no- ge e mulhe1', Manoel 
cor depurativo do Dr. me e no 1J'aquelles l:ionçal ves Jo rge, sol-

t.eiro :e Domingos Gon · 
çalves Jorge, viuvo, 
da freguezia de Villa 
Chã. 

São por este meio 
citados todos os cre
dores incertos ou re
sidentes fóra da co
marca, para que ve
nham, querendo as
sistir á praça e usa
rem dos seus direi
tos em seguida á ar
rematação. 

Espozende, 10 de 
Janeiro de 1902. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz ele Direito, 

Carvalho Bl'aga. 
O esc1·ivüo, 

João E varisto da R ocha . 

Níl~íl T~LHíl 

leira ao bom, fino e barato.! de mil paginas, enc~dernados 
Espera merecer a pro- ' chagrim c0m mos eeacrne d1 e· 

tecção do publico d'esLà nei ra. 
villa. A Vida tias Flo1·es, 

lll st0t·ia Uolver~11ai , 
de Cezar Cantú, 2·í vo lumes 
encadernados, CDnteudo gran
de numero de grayuras. 

La 'I'aq11ig 1•a1>hla 

2 volumes encarlernados em ca
pas especiacs e com as folhas 
douradas, edição ue luxo. 

Todas estas obras além de 
muiti~simas outras que aqui 
se nao numeram são pura
mente noYas como vieram das 
livrarias, e yendem-se por pre
ços rasoav~ 1 s, tanto juntas co
mo em separado. 

N'es ta redaccão se mos
tram. Verdadera, de L. e Suana 

1 volume fo rmato grande. con: 
tendo tudo quanto é necessa
rio para aprender a taquiara-
phia, f volume en cadern ad~. MISSA-CONVITE 

A. Volta do Unn1lo, 
publicação de Viagens, 1 volu· 
me. Os llllseraveh, de Vi- Os ab~ixo assigna~ 
tor Hugo, õ grossos volumes dos convidam as pes-
encadernados. soas das suas relações 

O Homem q u e RI, · d . . 
de Victor Hugo, 2 volumes. e am1za e a ass1sl1rem 

os Lusladas , 1 volume, a uma missa rezada, 
edição elo 3 º centenario, com suffra.!:!ando a a Ima da 
o retrato de Camões. "' 

Huslcas 1•opulares, s:.i udosa exlincb, rnãee 
(Cancioneiro), 3 volumes, 2 en- sogra, A nna de Lemos 
e.adernados em capas de perca- Magalhães, que t",; r·a' 

Maria Luiza Lo- hna e um em fasciculos so l- -
t lh d tos lugar na cai)ella da Mi-pes, com :1 o e car- ·0 8 1 br _ t 

nes vereies, na Prnça I semanal, ~~;;~d~ticr,u iitctae~~~ sel'icordia d' esta villa, 
Tenete Vala .lim, pre-

1 
ria e illustrada, 25 anuos cn- na proxima 2.ª ferra .20 

vine o publico de que caden:ados. . do corrente, pelas 7 
~.>tas a Lapls, via gens hoi·a d , I -

fornece carne de to- no Minho, de Frias, l volume. s a mania. 
das as qualidades A Dfo~ionai·to d~ P oa·- 1 E~pozen d e , 19 de 

d
. _ . . te1g al e r o ssessoes, de j Janei ro rle 1902· 

nas con içoes ex1g1-1 Ol iveira Mascarenhas 1 volu- A · . 
das pelos preceitos hv- Dlcclouar ~ o 'P.•\t•t u - · beit nto11io Fem andes Ri-
. . I ~ gnez, da Moraes e Silva, 2 j ~, 

giemcos, pe os preços grossos volumes a duas colum- E-va de L emos Magalhães, 
eslabelecidos. nas cada pagina, formato gra~- 1 ~~ q .. 

Outro sim declara de, contendo cada volume mais ~·· s · ......... .... ............... 

que tem ao serviç8 do 
seu respecli vo talho 
seu filho Manoel José 
de Carvalho, pedindo 
ao publico a visita ao 
seu estabelecirneto. 

PADARIA 
LUSD~IRAZILmntA 

IHJA OA EG !H?JA 
ESPOZENDJE 

A esta antiga casa, a 
mais bem sortida d'esta 
villa,acaba de chegar o pu
ro e fino 

Azeite de Villa-flor, o 
qual vende ao preço de 
150 reis o meio litro. 

Dito de Minmde lla a 
140 reis o meio litro. 

Dito de Thomar a 120 
reis o meio litro. 

O unico depositario em 
Espozende de estes azeites 
é o proprietario da • Pada. 
riá Lnzo Brazileira •, qne 
vende por ji.rnto e a reta
lho, fazendo o desconto de 
10 por cento a quem com
prar de 2 5 litros para ci
ma. 

Todas estas qualida
des de azeites são garanti
das e podem ser examina
dos em qualquer' labora
torio chimico quando se 
suspeite da sua autentici
dade. 

O proprietario da « Pa
daria Luzo Brazileira • pe
de aos seus amigos e fre
gnezes e ao publico em 
geral que o visitem sortin
do .se do novo genero que 
só elle vende com o unico 
fim de servir bem o publi
co, bem como de seu vasto 
sortido de generos de mer
cearia o que tudo vende a 
preços modicos e ao alcan
ce de todas as bo.lças. 

A' padarin. Lnzo brazi. 

A JRATIN IHI A SANTA 
(D. Isabel d,f't.1•agão) 

GRANDE ROMANC E IlISTORI C O 
IUn •U••1u10 colll e~11 1en cl i dn8 !õ 'ºª'' i ll'n l!!I e c h 1·om o11 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4 .º 
papel supe1·io1-, com g~gravu rn.s 

e vinhetas, e u m lindo ch1;omo a côres. 

O melho1· i·omance idstod~o, e ma.is bein IHvs
t1·a do, em qfü,ir.ib1ll !ção 

Um, jJrimo1'oso brinde aos assignantes 
UM QU ADRO REPRESENTAN DO A 

~ISTA DE OOIJY.l:BR.A. 

Cade rnetas ~emanaes rl e 2ft. pa ginas, i! lustrad, s 60 reis 
Tomos mensaes de f 20 paginas 300 rn is 

PEDIO OS DE AS :::. Iu!SaTU HA Á 

Livraria Editora GUIMA HÃES, LI BA NIO & e.~ 
108 , Rua de s. ll:Of(UC , 110-Ll'!H~O .>\. 

E n' es ta vi lla ao co rre, putld entc ria Empreza, snr. José da Si l· 
va Vi eira, onde se dis tr ibua n prospoctos. 

DO l)O lQ 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com ~kse ;E J1os d.e 

HAPHAEL BOUOAIJ,O PINllE!RO 
so pa;i111t8 IUllO Olila menlc HllHUf' iUllUI 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 
·----- -

DE!§lV@~'ll'OS PAR ' R~VE:'tiD.-t. : at e 5@0 
exem p hwe s . ~O 0 1º d e d e§c@u t1o; d e ã@~~ :l té 1 :000 
ex e m plat•e§, 2õ o!'1; de :t:ooo a õ :OOO exemp!a-
1•cs, 30 oiº· 

. -~·0·@'>--

A' venda em f 01]as as ii vrar ia do pniz, ilh:is e 
ultra mar e na carn editora 

LIVRARIA AILL.\UD-RU\ DO OLftO. 242. t º-LISBOA 
A.cce it:un -se corresponde~ies em toda o parte 

BIBLIOTHECA I NFANT~L 
Directora-:rdARI.A. VE LLEDA 

(~(;\r.) \ Rl~ (.) (@ 
Primeiro volllme: \!4, \!J JJ .:.J ~ UJ · 

( ©D~"I1~~ '.P!~A [lRlfil 1H~l~1H3 ) 

• 

, 
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() PóVO FSPOZRNDEN8Fj 
= 

TUBEJ{CUijOSE 80CI ~ I_J 1 
JOAQUIM f,E TÃO 

I~FO..RTAQÃ.C\ DI.REOTA 
lo conc~u~Fi~~~ esG'.~Ltl~sta snr. _ IJ . ' 

Ind epnnd en tes uns dus oul! os , es tes ro1o1a n .. es rle varitad eira e pu· 

Publicação de rima serie de ri eqnenos rom a n ce~ . escriptos pe- 'A Jj)JI~ ~JI 

Gazolina, Benzina refinada, Veloxina para automo- ra critica social. constituHm carla um d'ell es um quarlro sinJ;?nlar com-

e. posto de ep isodins e de fac tos que a socierlarlR conhece superfi cial-! ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
V IS. 1· 1 . l d . . • , mPnle na suas 111 ias geraes, mas o r omanc1sta • flsve n ara nos rnys-

Alvarndes de Chümbo e Zmco, em po e em massa. · 1eri os da s sua" causa s e na sncccssão dos seus P.ffeitns. Livr;iria Centra! de GO~!ES DE GAB.\' !\LHO-Editor-Rua da 
pa· Prata :158 a f 60-LISB_OA. Vernizes Hollanclezcs, Flatting e Christal «UNI- O ti1ul o d'este livro re sume-se na e l n qu ~n ci a d'esta. simples 

VER~AL, . !ma 
~--~-~---------~ 

A . E. D1•ehm 

Zarcão , A lmagre, Preto, V crdes, Azul, Amarel · 
lo, Cré e Baryiia. 

Apparelhos para Fabricação do Gaz em caza 
Incandeiscencia pelo Gaz, gazolina , Petroleoe a-

cety lene. . 
Machinas de escrever .: Dactyle » as mais simples 

e mais baratas, 
Oleos industriaes e mineraes para lubrificação de 

Machinas. 
A· Rl'VIERE 

nun de S. Pnu!o 11 .º 9 , l .º e11q. Lisboa 
-llnn«lam-l!le G1•1\lil!I an·eçol!I cor1·entes e CJalago

so111 ill118ll'atlo8. 

IIisto1~ia Socialista 

C~:J::BC>S 
que formará um bailo vulume de 300 !'11g1 nas ariroximadamenle. 

rr.-co . .................. 500 r e h• 
Os peclirlos rodem ser rl irigirl os desdA jàà LIVBABIA CENTRAL, 

de Gomes de Carvalho. editor-158, Rua da l'rata, 160-LISBOA. 
' 

MARAV lHAS DA NATURtZA 
O HONIEM E OS ANIMAES 

IO<\:>::l!iC..:íl (.::l<<:'lC<!:i>:l!!C<::~:>BC~l:>>.@.C?.::.:>>.l>>!~>.~>i::>~mllillC~!C<'.~ Descrpç;io fJOpular das raças hum~nas e do rci110 aaimal, - e 
li !ii! racteres, coslum es, instiactos, habitos e regirne n, ca-
~ l,ff{~~ l~~O!a!Rfi~ m. ças, combates, C•ptivei ro, domesticidade, 
~ ~ acclimaçào, etc ., etc.'" 
~ NOVA CARTILllA NACIONAL ~ Erlição po.rtugurz largu is>imamente illnstrada trarluzida amp liadã. 
~ ~ ' na parte rcl:it1va a Portugal pelo dr . Balthaza r Osorio. 
lS - = P O U = - ~ 1 Cada fasc1culo de 2 folhas de 8 pagmas cad a, a du~ cfllumna~ in 
~ ca uclido Telxeh•:i d e !1101·aes ~ , 4 º, gra nde forma 10. contendo cada fa ciculo entre 5 e iO magninc~s 
i! . )i. oravuras-GO 1·eit1-a E-tá á venita este ori?inai nw~liodo it e _leitura escolhido~ 1 " .. ~ ssignatura perman Pn t.e pa.ra esta obra be m como para todas as 
r.I em cenc tusu aberto p ~ l a <• EduU1u;uo Nam ona l >J ent re tu - ~ . ert1ço"s da aEmpreze da Historia de Portugal• 95, Rua Augusta, 95-
r"1 tio o professo rado d" Por tuga l. Fo i o methodo pr.iferido pela ~. 1 LISBOA . 
~ commissào eleita de professores officiaes, ;.ior unanimida~ e entre ~ 1-------------------------a triaia e cinco methodo s de ill11 stres professo res . E' coustd en.do à 

1 íil o melhor que se tem .publicado até hoje. ~ 

~ Preço: lirochado, 60 reis, cartonado 100 reis. ~ 1 
( 1889-1900 ) ~ 7.1. / 

~ ~ Sob a direcç~po~~-~~an J aures ~ ~ / 

UCLUSl70 

Jules Goesde, Gabriel o.1ville. Brousse. Hen 1y Turot, Viviani. = PRlr~ E iRAS LEITURAS ~ 1 
Fourniere, Rouaoet, Mill eraod , A11dier, Iforr, Uulireui lh, J. 1hn La bus- ~ ---= POR= --- !I 

quiére e Gérault-rli ehard. . ~ .JOSÉ A.GO§'l'INllO ~ '! 

2 
Coolém: Constitn inte e legislati va ; convenção alé ao 9 th rrm1d or; ~ ~ 

do 9 the rmidor ao i8 li rumar in; ito f8 b1 uma rio a t.ma ; rle lena a :~ E' o primeiro livro de l e itn~a destin.a ito a seguir-ge á No- ~ : 
J,lestauraçào; o roinado ue Luiz Filippe.; a Bepublica dtJ 18!18; o se- jlQ. "" ca1•&1lba Nacionnl . E esce11c1almente 1ntu1t1vo e a- ~ · 
guado lrnperin; a ~ u e rrn fran ro -allrniã; a Co rnmuna; a terceira Re· ~ companha as faculdades infanti s na sua evolução. Os eonfron- ~ : 
pulJlica, 1871-1885: 1885 --1900. Con clu são. ~ tns com todos os livros public ndos neste ge neru, as srg u1am .ás t;f ! 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

O BALA NÇO 00 SECULO XIX. ~ Prime ira• Leitura• de José Agostinho, um verdadeiro iii!( 
~fa~nificas e ~umer osas. illustra ções , representando monumentos, ~ triumfJhu. ~ 

povoaçoes , celebridades, eµ 1sod1 os, etc. ~ Preço: brochado 100 reis cartonado 160 reis. ~ 
Cada semana serão iji slribuid as d.ua.; fol has com gravuras e unu 1 ~ ' ' ~ 1 

capa de involucro , pelo preço d e 40 rei~ . pa gos no acto da entrega, P, ~ 
Por contracto com o auctor da ohra, a proprieda de rl a trarlucçã o ~ lffiK~Ll{.llllfl~11~A ~ '1 <P rr.r~~,d~~A~ ~ llNICA LEGALMENTE AUCTORISAOA E PRIVILEG IADA En PORTUGAL 

em lingua portugueza pert e n ~e exc losivarnenle a fo sé B·1stos, editor·. ~ fa&> ~ 
(antiga casa Berirand), rua Garrett 73 a 75-Li>boa. i!t ~ Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Cornmrndador da Orde11 

d~ Cbristo, Pbarmaceutico foraecrdor da !leal Gasa de Sua lhue{.taJe folPlissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Jlembro Honorario da Sociedade Phu111m~l1ta Lus1laoa, e de oulru 
sociedades scieotificas e iodustriaes, premiado, etc. 

Rocha :IIartins 

rn~(Q;x lfl11 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Ed.lção de luso, acowpnnllalla de ))elll81ii!imnl!l 1JllO· 
to-;;rnwurRl!I do8 p1·inC'ipat'l!I pe1·9011a111ens e 

com primoro8nlil ill1111frlH'Õt'fiil de 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes 
CADA TO.MO, 200 HEIS * CADA FASCICULO 40 REIS 

Co11dlc6e111 da as11i~n1\lura 
Em Lisboa, Porto e 1.;•s diversas localidad es d:i província on1le a 

Empreza tem orresponrlentes, sera di stribuido semanalm ente 11m fas
ciculo, 8eu1prc illustrado , ao preço de .to 1•eis . pagos no 
acto da entrega. l\lensalmente distribuir-se-lia um tomo, pelo preço 
de 200 reis. 

Pedidos a JOÃO ROMAN O TORRES, Em preza Editora e Typo
graphica «0 RECHEI0 )) - 84 , Rua de O. Pedro V, 88-POH'lü. 

ACABA DE SE PURJ,ICJAR : 

là [1 fil}[\ [) là@[) 
- - - --=DOS=----

~~ :E .A. "r :Era.. 0 s 
PARA o ANNO DE u•o~ 

(12 ANNO D.\ PUBLICA(,;ÃO) 
Ornade com 011 1·e1ralo8 e pe1·fJ111 ))io;;rnphicol!I da11 

nclrize8 Cecila /Uncllncto~ AnJelia Lupplcolo 
e lldll Viclorin 

Conteudo uma grande variedade dtJ monologas, cançonetas co
rnicas, poesias e differentes producções humoristicas, satyricas, et~ •• 
etc., etc. 

Dlri;;;hlo por 

F. A. DE MATTOS 
Preço fOO reis, pelo co1'J'e10 f lü réis . A' venda nas livraria s e 

na casa editora de .João llomano Torrel!l, ~ rua O. Pedro V, 
LISBOA. 

PARA AS CREANCAS 
C> 

Clollecçí'io de ~ontol!I lnfn11tls pulJlicatlos 11ob a dl
re(lcaio tle 

D. ANNA DE CÀSTRO OSORIO 
~ublicação mensal aos folh etos de 32 paginas com gravuras, a 

60 re1sr 
Assignatura annnal, ou i2 folhetos 680 rcil!I. 
E >tào publicadas 7 ~éries d'es ta interessante publiclção, unica 

no cenero que se publica em Portugal, e os o. •• 37 e 38 da 8.• 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos , brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A eorrespondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se-
tubal, á auctora. · 

Os pedidos e pagamento de as s i goator~s. séries ou folhetes a
vulso, devem ser diri gidos á administração. Liwrarla Edilora 

Guimarães, Libanio & C: 
:108 - Rna de S. Roque, :1:10 - LISBO,l 

A' venda, (( Conl os Iofantisii illu s1radus cüm ~hro111us , d'tlsde tiO 
a q00 reis. Completo ~or tirnen to de li v ·os do estudo, rornauces etc., 
novos e usados, a preços muito redozidoso 

• 

~ l ~ 
~ F .A. B "C.7 :L .... ~~~ ~ i 
~ de olO S É AGOSTINHO ~ 11 

~ (O lh,rinho tem 20 cuuto•) ~ , 
~ Preço 100 reis li 1 

~ ~ 

~ 11 ~ 
~ CONTOS PARA AS c nEANCAS ~ 
.. ~ ~ l!i 
~ por Antonio l~ i~ueh·inlla11 :.-. 
ft ( 0 li"l'O COIUl(Q de 22 COU(08) ~ 
~ Preço : 500 reis !li 
~ · Ei 
~ LIVRAnIA EDITORA DE ANTONIO FIGUEIBINHAS ~ j 
~ ~ I 
r'i 'f5, nua c1a11 Oliweh·as, 'f7-PORTO ;::ri · 

~ ~ 
~:>:l'i!t:~i:>:l'i!C<.':~::Ji!C<ii>:J!!C<:':>>!C<!'!~:-.::ttic<ti>Jlti!:<.'i>li!~::>Jli~~~ = 5:i~ ' 

Viiror do cabello 

Esta farinh~ , q~e é :1rn ex.c~ll~nte e :igradavel alimento repa
rad?r, de fac1l d1gest~o, util1ss1mo para pessoas de estomago 
deb1l ou enfermo, de tdaue :ivançada, conv~lescenles amas 116 
leite e para Cl'lanças, é ao mesmo tempo um valios~ medica
mento que plJla sua acção toni1,a reconsti tuinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constiluiçào fraca, e 
em geral nas que ca rec~m de forças no organi mo. A ~ma efücacia 
evíd e~ciada pelo_nso qu:isi geral que d'eila se foz u·an,uelle pai~ 
ha mwtos annos. levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tnmbern a 1nes:rna f"arinhu peitoral pre
paro.da SEl\'.l FEl.~RO. pu1ro. o~ uasos e1n que 
e]Je uno >li~jfl n<>:OU&<l"lnndo. 

NDV 
de A t'ER-lmperl e que Jusdfç:i e v twdade 
o cabell ú se torne branco e 11011trada 11t>lo!!I p1·o cNHlolll 1nai• modernos. 
res taora ao ea bello grisal ho SECÇÕ~S PRlt ClP .~ES 
a sua vitalid<ine e formosura. Polemica lilleraria. cri1ica de arte e de costnmes, questões socíaes, 

Peiloral de ce1•eJa ai nterv iew~>J e interiores artisticos, poesias, ccintos, uo\·ellas 
de A ,-er, O remedio mais chrouic.1s e impress~õ~s . inqueri tus pathologtcos, 
se1;rnrü4ue ha para cura da hiblio~ra phia, rev ista tlas revi>tas etc. 
101111e, broncblle, a11- Cada numrr~ de 32 paginas do grande forrmto 100 reis 

thma etnbercolo• pu1monarc11. frasco fr!liOO reis meio Toda a corre 0 ponrlenci1 para a «íle vi sla1>, tanto relativa á reda-
frasro 600 rei$. ! cção como ã admin istração rleve s~r dirigida á 1.1\'BAHL.\ CE~l'RAL 

O EMPLASTRO PEITOBAL OE CEREJA OE AYER. - Exerce de Gomes de Carvalho, ed itor-1 58, Hua da Prata, f60-LISBOA. 
uma i11 f1 11encia benefica e rapid a em todas affecções da ga rgan ta e do 1 

peito. O seu poder nota vel de destruir dores o evidenciado no mo do -------------------------
por que altiva o peito e wcega as tosses vislentas . 

Exta•uct() comporuo de enl ei!o pnrrilba de Ayer
Parâ puriticar o enn!Jue , limppr o corpo e cura radical 
da111 elii!cropllulna. frasco 1;))100 reis. 

o remedio · de &,-er contra ees6e11-«Febres intermi
leotes e biliosas». 

DJCCIONARTO 
ArOLObETICO DA FE CATHOLICA 
Condições da as signatu1 a: 

Todos os remedias que ficam inilicados são alta~ ente concent~a· A obra constará de qoatro 
dos de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura multo elegantes volum e~ rl e 600 pagi na s 
tempo. 1 cada um, pouco mais ou rnfnos, 

Plloia• CaCbarllca• de.ty er-0 melhor purgativo sua· e serà dimibuirla em fascirnlos 
ve e ia tetramente vegetal. quinzena es rle 48 pa gi nas de texto 

-------- 'j impres~as a duas columnas, do fo r-
Perretco" ctea!nfectanle e porlnca~- mato 8._" grande, typo regula r, e 

te de oilE't' Ei!l - pa ra desrnfectar casa s e latrt· : bem cheias 
nas; lambem é excellente para tirar gordura ou no-1 Cada fasricolo custará apena s 
doas dP. roupa, limpar metaes, e curar feridas. mo reis, que serão pagos no acto 

"""l~IE 1 t ~i' Vende-110 em toda• a• princlpae• rla entrega. Os assign~ntes da 
r rfrrorilllif!f.~N pbnrmncla8 e d1·oirarla•, preço 300 REIS. ! provincia . receberão os íasc1culos 

i;;,_;;~~;;'ij;/~0 pelo correio sem augmento r!e pre-
~ .,.,,,, .. , <> -------- ço, e pagarão de cinco em cinco 

1 
toilas as terras onde os não ha, 
dando ref~ rencias n•esta cidade. 

A ~signa - •e a obra em to rlas 
as livraria~ do reioo, erri casa dos. 
corresponrlPOtPs, e n" Pscript11rio 
do editor Antonio Dourado, Pas
seio ila Graça. 4.- l e 43 -Lº an
-PORTO, 

A nno ...•...... _ .. . . 2;SOOO n is 
Seis meze · -· ....... UHOO o: 
Tres mezes . . . • • • . . . . 600 o: 
Numero avulso .• _ . . · - 50 « 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK fa sciculos, para o que lh es se rão Todos os numeros tem molde· 
'I enviados pelas re~pec tiv as estações cortado' 

E' 0 melhor remed io contra lomllrigas. O proprielario está prom- pos ta es os comp etentes rec ibos. 
pio a devolver o dinheiro a qualquer pessoa. a <(Utlm º. remedio não E~te preç•:, se se levar em 
faça 0 effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactarnea· conta a differença de matPria con
te as iastrucções. tida em caria fascicolo, passa 

Deposito : James Casseis & C •, Rua do Mousinho da Silveira,~ muito po uco rl e dois terços do que 
Porto . (i) cu ~ tava caria ca~erneta rio «Cate

ci smo dd Per~e verança», que tem 
o mesmo formato. 

E' to jorn al faz competencia 
com todas as outras pnb.licações 
n'este geaero, por i so se recnm
meada ~ todas as pessoas inte· 
ressadas n' estas publicações= 

A.l!l111i;11a-111e no een,ro 
Tem direito a om exemplar de a8Mii;na,ura11 

quem angariar dei assignaturas e 
AI)~{A l\ ACH DO POVO 

para 1002 
Já se acha á venda este tão util como intersssante 

conta jà 4~ annos do publicação. 

se responsa bil isar pAlo seu paga- Hua da Padaria-32-2.° 
livrinho que meato. Tem direito à conmi ssào 

ÜtJpos ito: Livrarii Rom ero-Rua de S. Paufo, 192-LISBOA. 
Hemette-se pelo correio a quem enviar 60 reis em sellos. 

de vinte por cen to quem que r que 
angariar mais de seis assignatu ra s. 
Acccitam-se correspondeutes em 

CASA. !lllDÕES 

LISBOA 

• 

~ 
1 


